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Francisco de Paula e Oliveira. 
André da Silva Gomes. 
Francisco Ignacio de Souza Queiroz. 

118." Sessão extraordinaria 

1.° Sendo convocado o Governo á Sessão extra-
ordinaria passou a deliberar sobre o succedido na 
Sessão antecedente e assentou. 

2.° Que se officie immediatamente a Sua Alteza 
Real inviando-lhe a Copia das duas Actas anteceden-
tes, e daudo-lhe parte do succedido. 

3.° Como os dois Membros dimittidos pedirão que 
se declarasse na Acta, que elles igualmente se demit-
tião dos Cargos, e Empregos, que occupavão nesta 
Provinda; o Governo passando a deliberar, assentou 
que não se devia aceitar esta demissão por ser opposta 
ao Alvará de 12 de Agosto de 1793, que regula o 
modo das demissões dos Empregos Militares e Civis. 

4.° Outro sim se assentou em mandar contra or-
dem aos Ouvidores sobre a participação da sabida do 
Excellentissimo Senhor Presidente para a Corte do Rio. 

5.° Assentou-se mais, que se partecipe a todas as Au-
thoridades, que todos, e quaesquer negocios, ou Conimuui-
caçoens, queoccorrerem, sendo de Guerra, e da Marinha ou 
da Fazenda pertencem a Repartição do Excellentissimo 
Senhor Chefe de Esquadra e Intendente da Marinha Mi-
guel José deOliveira Pinto Secretario da Marinha e da Guer-
ra, e os do Interior ao Senhor Coronel Daniel Pedro Muller. 

G.° E com estas deliberaçoens se deo por finda a 
Sessão extraordinaria, de que se lavrou esta Acta, que foi 
assignada por Suas Excellencias. Palacio do Governo de 
São Paulo, 24 de Maio de 1822. Manoel da Cunha d'Aze-
redo Coutinho Souza Chichorro Secretario do Governo pa-
ra o Expediente geral a escreveo. 

João Carlos Augusto de Oeynhausen, Presidente. 
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Aliguel José de Oliveira Pinto, Secretario, 
Daniel Pedro Muller, Secretario. 
Antonio Alaria Quartim. 
André da Silva Gomes. 
Francisco Igna.cio de Souza Queiroz. 
Francisco de Paula e Oliveira. 

119: Sessão 

1.° Leu-se, e approvou-se a Acta da Sessão antecedente 
e lidos os Officios e Requerimentos, e discutidos os Nego-
cios occorrentes se defferio ao que pareceu de justiça. 

2.° Recebeu-se bum Officio da Camara d'esta Cidade, 
acompanhando os termos que ali se lavrarão por occasião 
do acontecimento do dia 23 do corrente, e ao mesmo tem-
po significando, ao Governo que a Camara por si, e pelo 
Povo renovavão os seus protestos de cooperação para o 
socego publico, e que exigião a mesma medida da parte dos 
Membros depostos do Governo, fasendo-os responsáveis de 
qualquer acontecimento de cooperação por si, ou por pes-
soas, que lhe fossem afeitas para perturbar-se o mesmo so-
cego; o que se lhes participou officialmeute para sua 
intelligencia. (1) 

3." Mandarão-se expedir differentes Portarias sobre 
diversos objectos. 

4." E com estas deliberaçoens se deo por finda a Sessão, 
de que se lavrou esta Acta, que foi assignada por Suas Ex-
cellencias. Palacio do Governo de São Paulo, 25 de Maio 
de 1822. Manoel da Cunha d'Azeredo Coutinho Souza 

( i ) Martim Francisco, deposto, seguiu escoltado para o Rio, onde se tornou 
ministro, e o brigadeiro Jordão conservou-se quieto. Quem reagiu contra 
o Governo Provisorio foram as camaras municipaes de Itú e de Horto Feliz. 

(.V. da R) 
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